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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 30/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Luísa Martins e Isadora Peron — De Brasília 

Título: Governo tenta convencer STF a liberar venda de refinarias de óleo 

Diante da possibilidade de um revés no julgamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre a privatização de refinarias da Petrobras, o governo federal 
reforçou a sua interlocução com os ministros da Corte ao longo dos últimos dias 
- e, agora, nutre expectativa mais otimista.  

A tendência é a de que o plenário - que deve começar a analisar o caso hoje - 
passe recados duros à equipe econômica sobre a ilegalidade de se tentar 
“driblar” o crivo do Congresso Nacional e a própria jurisprudência do STF, 
criando subsidiárias com o único propósito de dispensar procedimento 
licitatório ou aprovação de lei específica.  

Contudo, como não há provas concretas de que o governo de fato tenha feito 
essa manobra, “denunciada” pelo Senado Federal, na prática a venda não deve 
ser impedida, apurou o Valor com fontes que acompanham a tramitação do 
processo e que estimam placar apertado.  

Por ora, a situação que se desenha é desfavorável ao governo, já que três 
ministros já votaram para, em caráter liminar, proibir a alienação: Edson Fachin 
(relator do caso), Ricardo Lewandowski e Marco Aurélio Mello.  

Para tentar garantir uma virada, o advogado-geral da União, José Levi, reuniu-se 
ontem com o ministro Dias Toffoli para defender a sua tese: a de que o governo 
não agiu de má-fé ao criar as refinarias como subsidiárias, já que o primeiro 
anúncio desse modelo de vendas foi feito em 2017 - dois anos antes da decisão 
do Supremo que facilitou a privatização de subsidiárias.  

A interlocutores, o ministro da Economia, Paulo Guedes, também tem 
reclamado da judicialização “excessiva” dos atos que integram a estratégia 
econômica do governo, especialmente neste momento de crise, acentuada pela 
pandemia da covid-19.  

Junto a integrantes do STF, o governo tem alegado que a venda das refinarias 
corresponde a apenas 7,5% dos ativos imobilizados da Petrobras, o que 
automaticamente dispensaria a autorização legislativa. Isso porque o tribunal 
decidiu, no ano passado, que o aval só seria necessário em caso de alienação do 
controle acionário da companhia.  
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Além disso, a Petrobras não estaria se retirando da atividade econômica para 
dar lugar à iniciativa privada, já que continuaria detentora de mais da metade 
do parque de refino do país.  

Outro elemento frequentemente citado é o fato de o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) ter avalizado essas operações, inclusive 
estabelecendo critérios para evitar o monopólio de uma única empresa privada 
em regiões próximas.  

De acordo com uma fonte a par dos procedimentos de privatização, a Petrobras 
já registrou compradores interessados em adquirir as refinarias, mas a fase 
ainda é de negociações. A concretização da venda só deve ocorrer no segundo 
semestre de 2021.  

O modelo de vendas do governo foi detalhado pela própria Petrobras em 
manifestação enviada à Justiça Federal do Rio de Janeiro. No documento, a 
empresa prevê primeiro a criação das subsidiárias, para depois transferir a elas 
parte dos ativos da controladora. A etapa seguinte seria a da alienação em si, 
sem lei específica ou licitação. Os interessados na compra seriam submetidos a 
um processo de escolha conduzido por um banco internacional.  

Nos bastidores do STF, o entendimento é o de que, mesmo que os ministros se 
convençam de que não há evidências categóricas de ilegalidade, é necessário 
aplicar no governo uma “reprimenda preventiva”. Como o Senado afirma haver 
violação à soberania da Corte, o plenário deve destacar a importância do 
cumprimento das decisões judiciais - especialmente devido ao histórico do 
presidente Jair Bolsonaro, que já ameaçou descumprir deliberações do tribunal.  

Como o julgamento é o segundo item da pauta de hoje, a conclusão deve ficar 
para amanhã. O presidente do STF, Luiz Fux, tem afirmado a auxiliares que, em 
nome da estabilidade econômica do país, uma das prioridades da sua gestão, 
não quer adiar a decisão para a próxima semana.  

Os debates, no entanto, prometem ser longos. Há a possibilidade de o Supremo 
iniciar o julgamento com questões jurídicas preliminares, anteriores à análise do 
mérito. Uma delas é sobre o instrumento jurídico utilizado pelo Senado: a 
reclamação, cabível quando há afronta a uma decisão anterior do STF.  

Para alguns ministros, como o ponto da criação proposital de subsidiárias para 
alienação não foi abordado no julgamento do ano passado, essa não seria a via 
mais adequada para a discussão.  

A outra está relacionada ao alcance do resultado: se valerá apenas para os casos 
específicos das refinarias questionadas pelo Senado - a Landulpho Alves (Rlam), 
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da Bahia, e a do Paraná (Repar) - ou se para todas as subsidiárias de empresas 
públicas.  

A Caixa Econômica Federal, por exemplo, foi autorizada por Fachin a participar 
da ação, mesmo sem ser oficialmente parte. O banco, que pretende vender a 
Caixa Seguridade, teme que um efeito geral ignore as particularidades de cada 
estatal, gerando insegurança jurídica aos desinvestimentos: “As situações são 
díspares, acentuando-se a necessidade de cuidado redobrado.”  

Procurada pelo Valor, a Petrobras não quis se manifestar sobre o julgamento do 
caso no STF.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 30/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Destaques 

Eletrobras no Congresso 

O governo está disposto a ouvir sugestões do Congresso e fazer alterações no 
projeto de capitalização da Eletrobras para viabilizar o processo, afirmou ontem 
a secretária-executiva do Ministério de Minas e Energia, Marisete Pereira. De 
acordo com ela, a pasta está “de portas abertas” para receber parlamentares e 
esclarecer dúvidas sobre a privatização da estatal, que permanece entre as 
prioridades da agenda do governo. Marisete declarou ainda que o governo não 
pretende enviar um novo projeto sobre o tema: “Estamos trabalhando com o 
que está lá [no Congresso]”. Ela reconheceu que o Congresso tem “dinâmica 
própria” e que há limitações para ação do Executivo nessa pauta, e não 
comentou prazos esperados para a aprovação do projeto.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 30/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy — Do Rio 

Título: Mercado só vê petróleo acima de US$ 50 em 2021 

O preço do barril de petróleo deve voltar a superar a marca dos US$ 50 apenas 
ao término de 2021, afirmaram analistas em evento on-line sobre commodities, 
promovido pelo jornal “Financial Times”. Especialistas da WoodMackenzie, 
Andurand Capital e Trafigura projetam que, até o fim do próximo ano, a 
demanda global de petróleo esteja perto dos 100 milhões de barris por dia - em 
cenário com a existência de vacina contra covid-19 e que pode ser afetado por 
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novas ondas de contaminação nos próximos meses. Dados da Agência 
Internacional de Energia (IEA, na sigla em inglês) apontam que o consumo 
mundial hoje está em 91,7 milhões, menor nível desde 2013.  

“Trabalhamos com a hipótese de vacinação ao fim do primeiro trimestre de 
2021. Isto levaria a demanda por combustíveis aéreos de volta aos níveis de 
2019 somente em 2023. Por enquanto, o crescimento do consumo destes 
combustíveis virá principalmente da China, em voos domésticos”, afirmou Ann-
Louise Hittle, vice-presidente de pesquisa da consultoria WoodMackenzie.  

Já Pierre Andurand, CEO da Andurand Capital, gestora de fundos de hedge 
especializada no mercado de petróleo, acredita que o pico da demanda global 
por óleo pode ocorrer entre 2022 e 2026. Para Andurand, a pandemia mostrou 
os aspectos frágeis da economia global e apontou que melhorar rentabilidade é 
algo desejado no setor de petróleo. O especialista acredita que, cada vez mais, 
petroleiras levarão em conta taxações, por emissões de carbono, nas decisões 
de investimentos. “A pandemia expôs fragilidades do sistema econômico. Isso 
deveria lembrar a todos que as mudanças climáticas serão muito piores do que 
o que vivemos hoje, pois não haverá vacina”, alertou Andurand.  

De olho nas novas dinâmicas do mercado, a Shell demonstrou interesse em 
ampliar a participação de energia renovável em seu portfólio. O chefe do 
departamento de energia da Shell Energy Europe, Rupen Tanna, afirmou no 
evento que há espaço para hidrogênio, gás natural, eólica offshore e energia 
fotovoltaica no portfólio da empresa, além de discussões em curso sobre carros 
elétricos e baterias. “Vemos esses negócios como chaves em nosso caminho 
para alcançar a meta de zerar as emissões”, afirmou Tanna. A Shell pretende 
neutralizar as emissões de carbono totais até 2050.  

Também presente na discussão virtual, a chefe da divisão de pesquisa em óleo e 
gás da Sumitomo Mitsui Banking Corporation, Stavroula Papageorgiou, explicou 
que as petroleiras terão papel crucial na transição energética. “Estas 
companhias são bem preparadas e têm acesso a capital, então há espaço para 
elas na transição, do contrário, não conseguiremos alcançar as metas [de 
redução de emissões]”, afirmou.  

Em paralelo, enquanto buscam aumentar a exposição às fontes alternativas, as 
companhias veem alguns de seus negócios tradicionais ameaçados. Ben 
Luckock, co-chefe de comercialização de petróleo da Trafigura, comentou que, 
na crise atual o refino foi um dos mais afetados, e tem trabalhado com margens 
apertadas. “Haverá uma racionalização no refino e começamos a ver isso. No 
futuro, para algumas [empresas] sobreviverem, outras precisarão morrer”, 
explicou.  
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Os especialistas abordaram também um possível impacto da corrida eleitoral 
americana, nos preços do barril e no setor de petróleo como um todo. Para eles, 
as eleições nos Estados Unidos não devem ter forte impacto no mercado a curto 
prazo. Uma possível vitória democrata e o afrouxamento das sanções ao Irã, por 
exemplo, teriam efeitos apenas a médio prazo, observaram os analistas.  

Por sua vez, Hittle, vice-presidente de pesquisa da consultoria WoodMackenzie, 
acrescentou que a produção de países como Irã e Venezuela ainda terá espaço 
no mercado até 2030. Isso porque o aumento da produção de petróleo dos 
Estados Unidos não será suficiente para compensar quedas em outras regiões, 
por enquanto. “Estes países só precisam se preocupar [com a queda da 
demanda] ao final da próxima década”, disse.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 30/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: David Sheppard, Neil Hume e Anjli Raval — Financial Times 

Título: Tradings correm para investir em energias renováveis 

Os maiores negociantes de petróleo do mundo estão se apressando para 
investir bilhões de dólares em projetos de energias renováveis nos próximos 
cinco anos, enquanto aceleram os preparativos para uma mudança dramática 
na combinação de formas de energia no mundo.  

Marco Dunand, presidente executivo da negociadora de commodities suíça 
Mercuria, disse que a companhia está investindo US$ 1,5 bilhão em projetos na 
América do Norte juntamente com parceiros de private equity (fundos de 
investimentos em participações), enquanto Torbjorn Tornqvist, presidente 
executivo da Gunvor, disse que pretende empenhar 10% do capital da 
companhia - centenas de milhões de dólares - nos próximos dois anos.  

“Se você quiser existir em dez anos e não planejar estar nas energias 
renováveis, acho que você terá dificuldades”, disse Dunand no Seminário Global 
sobre Commodities do “Financial Times”. “Não temos escolha” a não ser 
cumprir com as metas do Acordo de Paris sobre o clima, disse ele, classificando 
isso de “o maior desafio do mundo”.  

As movimentações ilustram como as companhias “trading” que estão 
profundamente interligadas ao mercado de petróleo, agora querem ter um 
papel maior nas energias solar e eólica e no hidrogênio, que deverão atender 
uma parcela crescente da demanda por energia na próxima década.  

“Nos próximos cinco anos devermos ter cerca de 50% de nossos investimentos 
em energias renováveis”, disse Dunand.  
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A Vitol e a Trafigura, duas das quatro maiores companhias trading 
independentes, as chamadas “Big Four”, também estão interessas em atuar 
bastante em energias renováveis e outras energias.  

Mas as “tradings” ainda assim alertam que não esperam um pico iminente na 
demanda por petróleo, apesar das projeções de companhias como a BP, de que 
o consumo está perto de chegar ao ponto máximo, por acreditarem que as 
economias em desenvolvimento continuarão conduzindo o crescimento ao 
longo dos próximos dez anos.  

Isso as está levando a buscar uma via dupla em que os principais negócios com 
petróleo ainda respondem pela grande maioria de suas receitas, mas ao mesmo 
tempo elas se preparam para uma mudança se o crescimento da demanda 
titubear.  

“Não acredito num futuro de carbono zero; esta é uma meta que não 
funcionará”, disse Tornqvist, enfatizando que 80% do mix energético mundial 
baseia-se nos combustíveis fósseis. “Precisamos olhar para um futuro de 
emissões baixas de carbono, e não emissões zero, porque você estará 
almejando algo que é impossível [de se conseguir].”  

Russell Hardy, presidente executivo da Vitol, disse que a companhia já tem 
cerca de 500 megawatts de investimentos em energias renováveis que estão 
operacionais ou em vias de se tornar, além de “investimentos similares que 
faremos nos próximos anos”.  

No fim de semana, a Trafigura revelou que pretende construir ou comprar 2 
gigawatts em projetos de armazenamento de energia solar, eólica e 
convencional nos próximos anos. Ela espera investir cerca de US$ 2 bilhões até 
2025 em parceria com um grande investidor em infraestrutura.  

Dunand, da Mercuria, disse que os maiores negociantes de energia, que às 
vezes são criticados pelos ambientalistas, precisam desempenhar um papel 
maior em razão do tamanho e da experiência que têm. “Para uma transição 
energética adequada, acreditamos que você precisa de uma companhia como a 
nossa, que empenhe capital e know how para ajudar nessa transição”, disse ele.  

O interesse crescente das companhias trading nas energias renováveis coincide 
com o número menor de oportunidades no mercado de petróleo. Embora o 
primeiro semestre do ano tenha proporcionado lucros excelentes para muitas 
tradings, com a pandemia provocando oscilações nos preços, com o colapso da 
demanda, o próximo ano deverá ser menos volátil.  

Hardy disse ter apenas “expectativas modestas” para o preço do petróleo no 
segundo semestre, afirmando que ele poderá “subir um pouco” a partir do 
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patamar atual de quase US$ 40 o barril. Dunand acredita que o preço poderá 
chegar a US$ 45 o barril até o fim do ano, enquanto Tornqvist acredita que 
poderá levar “até a metade do ano que vem” para ele chegar nos US$ 50 o 
barril.  

Jeremy Weid, presidente executivo da Trafigura, que também participou do 
seminário do “FT”, disse que não vê os preços do petróleo subindo 
significativamente nos próximos seis meses.  

Sobre as energias renováveis, ele disse que há uma vontade “interna” na 
Trafigura de erguer um “terceiro pilar” associado às unidades de petróleo e 
metais. “Geralmente, há muita competição pelas energias renováveis e os 
retornos de capital em relação a outros investimentos são menores. Mas 
estamos confortáveis com esses retornos”, afirmou ele.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 30/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy e André Ramalho — Do Rio 

Título: Golar Power planeja manter projetos de gás no Brasil 

Uma das empresas mais ativas no processo de abertura do mercado brasileiro 
de gás natural, a Golar Power (Hygo Energy) entrou em turbulência desde a 
semana passada, após o presidente da empresa, Eduardo Antonello, ter virado 
alvo de investigações da Lava-Jato por suspeitas de corrupção nos tempos em 
que ele atuava na Seadrill, em contratos com a Petrobras. A companhia teve seu 
processo de abertura de capital suspenso nos Estados Unidos e corre risco de 
sofrer ações coletivas de investidores, mas promete manter os planos de 
expansão no Brasil em curso.  

A Golar Power, por meio da Golar Distribuidora, seu braço de distribuição de gás 
natural liquefeito (GNL) em pequena escala, lança esta semana uma chamada 
pública para comprar 5 milhões de metros cúbicos diários (m3 /dia) de 
biometano - a maior contratação do tipo no país. Ao mesmo tempo, a 
companhia disputa, hoje, o arrendamento do terminal de GNL da Petrobras na 
Bahia. A estatal, contudo, informou que está revendo a análise de integridade 
da Golar e a participação da empresa na licitação pode ser suspensa.  

Joint venture entre a norueguesa Golar LNG e o fundo americano Stonepeak, a 
Golar Power informou ontem que Antonello se afastou do cargo, para 
concentrar seus esforços na sua defesa, nas investigações da Lava Jato. A Golar 
Power esclareceu que as investigações não têm nenhuma conexão com suas 
atividades e são relativas a condutas anteriores ao seu trabalho na empresa.  
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A companhia destacou que segue com o cronograma de seus projetos no Brasil. 
Se bem-sucedido, o projeto de contratação de biogás pode mais que triplicar a 
produção de biometano nacional, de cerca de 2 milhões de m3 /dia. A chamada 
é parte do projeto da Golar para distribuição do gás liquefeito de biometano 
(BioGNL) em pequena escala por rodovias e cabotagem, via iso-contêineres.  

A Golar negocia uma parceria com a BR Distribuidora para comercializar GNL no 
varejo. O acordo prevê que a BR compre até 50% da Golar Distribuidora, mas, 
após a divulgação das investigações, a Petrobras encaminhou questionamento à 
BR, onde é acionista, sobre a potencial sociedade. A BR, por sua vez, afirmou 
que abriu diligências para avaliar eventuais implicações para o negócio.  

Apesar das incertezas, o projeto da Golar foi bem recebido pelo setor. “É um 
divisor de águas e cria um círculo virtuoso”, afirma o presidente da Associação 
Brasileira de Biogás (ABiogás), Alessandro Gardemann, que estima um potencial 
de produção de biogás no Brasil de 120 milhões de m3 /dia.  

O diretor de desenvolvimento tecnológico do Centro Internacional de Energias 
Renováveis (CIBiogás), Felipe Marques, crê que potenciais fornecedores da 
Golar são as indústrias de cana-de-açúcar no Sudeste e de proteína animal no 
Sul, além de aterros sanitários. Ele vê a chamada como um sinal de segurança 
para investidores interessados na produção de biometano em larga escala. “É 
uma distribuição de gás fora da rede de gasodutos, o que possibilita ampliar o 
mercado e aumentar o número de consumidores. Hoje, a aplicação do gás tem 
um território muito restrito, mas o uso do GNL permite transportar volumes 
maiores a preços competitivos”, disse.  

Entre os possíveis consumidores do BioGNL estão a agroindústria e o mercado 
de cerâmica, intensivo em uso de energia. “A indústria está se mostrando 
disposta a produzir equipamentos a gás, o que impulsiona uma agenda positiva. 
A abertura do mercado fez renascer projetos antes adormecidos”, explica 
Marques.  

A Golar Power é um dos principais atores do mercado de GNL no Brasil. Em 
parceria com a EBrasil, por meio da Celse, a companhia inaugurou este ano o 
primeiro terminal de regaseificação privado do país, no Sergipe, num projeto 
integrado a uma termelétrica. A empresa tem planos para mais três terminais 
do tipo no país, na Baía de Babitonga (SC), Barcarena (PA) e no Porto de Suape 
(PE).  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 30/09/2020  

Seção: Agronegócios 

Autor: André Ramalho e Gabriela Ruddy — Do Rio 

Título: Porto do Açu planeja fábrica de fertilizantes 

A aposta é na abertura do mercado brasileiro e seus efeitos na queda dos preços 
do gás natural, uma das principais matérias-primas para produção de amônia e 
ureia 

Ao mesmo tempo em que estreia na importação de adubos, a Porto do Açu 
Operações, responsável pela gestão do complexo portuário da Prumo Logística 
em São João da Barra (RJ), tem planos de construir uma fábrica de fertilizantes 
no local. A empresa aposta na abertura do mercado brasileiro e seus efeitos na 
queda dos preços do gás natural, uma das principais matérias-primas para 
produção de amônia e ureia, para colocar de pé o projeto nos próximos anos.  

A produção de fertilizantes nitrogenados está sendo discutida dentro do 
planejamento estratégico 2030 da Porto do Açu Operações - controlada pela 
Prumo Logística (do fundo americano EIG), com 98,3%, em parceria com o Porto 
de Antuérpia, da Bélgica.  

O presidente da Porto do Açu Operações, José Firmo, conta que a empresa 
deposita as fichas na chegada do gás do pré-sal até o Porto a preços 
competitivos - a empresa não confirma, mas a expectativa no mercado gira em 
torno da construção de uma rota que conecte o Açu às grandes descobertas de 
Pão de Açúcar, da Equinor, na Bacia de Campos. O executivo, porém, vê nos 
preços baixos do gás natural liquefeito (GNL) no mercado internacional uma 
janela de oportunidade para acelerar o desenvolvimento do projeto de 
fertilizantes. O Açu conta hoje com um terminal de regaseificação, construído 
para abastecer as térmicas da GNA (Prumo/BP/Siemens), e que começará a 
importar gás nos próximos meses.  

“Idealmente esperaríamos o gás do pré-sal, que vai ser competitivo, mas temos 
uma oportunidade de ouro com o GNL, que está extremamente barato no 
Atlântico e não deve mudar de [patamar de] preços pelos próximos três, cinco 
anos”, afirma o executivo ao Valor.  

Ele destaca que, dentro do modelo de negócios do Açu, a ideia é colocar capital 
próprio e investir em conjunto com um parceiro no projeto da fábrica de 
fertilizantes. “Não vejo a gente saindo muito desse modelo mental [em que a 
Prumo investe com parceiros em novos negócios, para acelerar o 
desenvolvimento do porto]”, disse.  
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A expectativa da empresa é avançar com o licenciamento do projeto nos 
próximos dois a três anos. Firmo acredita que o porto tem vocação para se 
tornar um polo gás químico. O executivo defende que, dada a infraestrutura do 
Açu, uma planta de fertilizantes local teria condições privilegiadas para importar 
as demais matérias-primas. O próprio gás poderia chegar ao cliente final, no 
complexo, sem passar pela malha de gasodutos e, portanto, sem custos com 
tarifa de transporte, por exemplo.  

Firmo conta, ainda, que é preciso começar desde já a preparar a logística para 
os fertilizantes. Nesse sentido, o Porto do Açu construiu este ano um novo 
armazém coberto no Terminal Multicargas, com capacidade para armazenar 25 
mil toneladas/mês de insumos. A primeira carga, de 25 mil toneladas de cloreto 
de potássio (KCL), veio da Rússia e foi concluída na semana passada, com 
destino a Minas Gerais. A companhia não confirma o nome de seus clientes, 
mas o Valor apurou que um deles se trata da Fertipar.  

A viabilidade da produção de fertilizantes no Açu vai depender, contudo, do 
sucesso da abertura do gás. Segundo o sócio da consultoria ChemVision, Carlos 
Alberto Lopes, novos projetos da química do metano (ureia, amônia e metanol) 
precisam de um gás, na ponta, a cerca de US$ 7 o milhão de BTU (unidade 
térmica britânica), ante um patamar atual de US$ 10 a US$ 12 o milhão de BTU. 
Hoje, é possível importar GNL a menos de US$ 3,5 o milhão de BTU, sem contar 
os custos até o consumidor final. Um estudo do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aponta que a redução do gás 
para US$ 5 o milhão de BTU “parece ambiciosa” e só pode ser alcançada a longo 
prazo.  

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 30/09/2020  

Seção: Economia 

Autor: RAMONA ORDONEZ 

Título: Presidente da Petros pretende reduzir contribuições extras 

Executivo diz que cobrança pode diminuir se fundação mantiver superávit 

O presidente da Petros, fundo de pensão dos funcionários da Petrobras, Bruno 
Dias, diz que pretende reduzir as contribuições extraordinárias feitas pelos 57 
mil empregados da ativa, aposentados e pensionistas para cobrir o rombo de 
cerca de R$ 33 bilhões da fundação. Cumprir a promessa, porém, dependerá de 
manter as contas da fundação no azul. 

No ano passado, a Petros teve superávit pela primeira vez nos últimos sete 
anos, com saldo de R$ 4,99 bilhões. As contribuições extras têm objetivo de 
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arcar com as perdas de planos antigos, de benefício definido. Dias completa em 
setembro um ano no cargo. 

— Meu objetivo não é apenas ter reequilibrado a Petros, que foi 
superimportante, mas, a partir de agora, com os superávits, trabalhar para 
reduzir as contribuições extraordinárias — afirmou. 

Dias é funcionário de carreira do BNDES e chegou ao cargo após ter sido 
escolhido no 

mercado por uma empresa de recrutamento. Além do déficit acumulado nos 
planos, ele se deparou com uma série de questionamentos na Justiça de 
empregados contra o pagamento extraordinário. 

PIOR JÁ PASSOU 

Em sua primeira entrevista no cargo, Dias explicou que, só após muita 
negociação com a Petrobras e os próprios sindicatos, foi aprovado o novo Plano 
de Equacionamento de Déficit (PED), implementado neste ano. Ele pôs fim a 
uma longa disputa judicial e permitiu reduzir a contribuição por parte dos 
empregados: 

— A Petros é um dos maiores fundos de pensão do país e tem um potencial 
enorme para ser um grande player do mercado, incorporar as melhores práticas 
de governança mundiais. 

A Petros é o segundo maior fundo de pensão do país, com patrimônio de R$ 
108,4 bilhões e um total de 142.527 participantes. 

Para Dias, o pior já passou. No auge da crise provocada pela pandemia, a 
rentabilidade da Petros chegou a cair 14%, afetada pela queda no mercado de 
ações. Boa parte desta perda já foi equacionada. Nesse período, a fundação 
comprou títulos públicos que ofereciam remuneração acima da meta atuarial do 
fundo. 

Na política para 2021, a Petros não deve mais investir em Fundos de 
Investimento em Participações (FIPs), como em gestões anteriores. A aposta 
resultou em grandes prejuízos. 

Além disso, o fundo não deverá aumentar seus investimentos em renda 
variável. Atualmente, eles correspondem a 30% do total. 

Dias também citou o processo de redução de custos da empresa e deu como 
exemplo a mudança da sede que ocupava há 23 anos para um prédio próprio 
menor. O quadro de pessoal também foi reduzido de 487 para 380. 
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 VEÍCULO:        Correio Braziliense                   

Data: 30/09/2020  

Seção: Economia 

Autor: Carinne Souza 

Título: Petrobras reajusta gasolina em 5% 

A Petrobras anunciou ontem reajuste de 5% no preço da gasolina nas refinarias, 
fechando a segunda semana seguida com aumento dos combustíveis. O diesel 
subiu 3% e o Dmar (combustível marítimo), 3,1%. O reajuste começa a valer a 
partir de hoje e pode ter um reflexo de cerca de nove centavos nos postos de 
abastecimento. 

Segundo a Associação Brasileira das Importadoras de Combustíveis (Abicom), os 
impactos dos reajustes, para o consumidor, serão de R$ 0,0489 no litro do 
diesel e de R$ 0,0831 no da gasolina. O presidente da Abicom, Sérgio Araújo, 
explicou que os preços dos combustíveis seguem a paridade internacional. “Há 
quase 60 dias, os preços no mercado externo têm subido, e a Petrobras não 
reagiu a isso; quer dizer que os preços no mercado interno estão bem abaixo do 
exterior”, observou. 

 “Qualquer empresa que vende uma mercadoria que possa ser comprada e 
vendida para qualquer continente, precisa acompanhar a cotação internacional 
ou acaba perdendo dinheiro. A Petrobras tem seguido essas cotações, e o dólar 
é o que mais tem pressionado o preço do combustível”, explicou o professor da 
Universidade de Brasília (UnB) Victor Gomes. 

Nos últimos dias, o barril do petróleo apresentou queda. Ontem, a cotação do 
tipo Brent recuou 1,57%, para US$ 41. Por sua vez, o dólar estava em R$ 5,53 na 
última quinta-feira e fechou ontem a R$ 5,63, aumento de R$ 0,10 em menos de 
uma semana. 

Na semana passada, a estatal já havia anunciado aumento de 4% da gasolina 
nas refinarias. Segundo o presidente do Sindicato do Comércio Varejista de 
Combustíveis do Distrito Federal (Sindicombustíveis-DF), Paulo Tavares, o 
repasse anterior ainda não chegou aos postos. “O revendedor pode estar 
segurando esse repasse com medo de perder o cliente, devido à pandemia. Mas 
chega uma hora que não há como não repassar. Pode ser que esse aumento 
chegue a R$ 0,15 nos postos entre o fim dessa semana e a próxima”, explicou. 

 A estudante Manuela Moura, 21, conta que observa grande oscilação no valor 
da gasolina pela cidade. “Na última vez em que abasteci, o litro da estava em R$ 
4,19, mas, durante a semana, percebi queda para R$ 3,99 e, posteriormente, 
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para R$ 3,77. O valor muda muito. Em pontos centrais de Brasília o preço é 
maior, em áreas mais periféricas, é mais em conta.” 

O comerciante Alysson Barbosa, 42, disse que, ao abastecer, procura pelos 
postos com o preço mais em conta. “No caminho para o meu trabalho há uma 
grande variação desse preço, entre R$ 3,57 e quase R$ 5. Opto por aqueles que 
oferecem pagamento por aplicativo onde o valor é menor, já que preciso 
abastecer quase toda semana”, contou Barbosa.  

 *Estagiários sob supervisão de Odail Figueiredo      

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 30 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 15 

 

CAPAS DE JORNAIS 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 30 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 16 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 30 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 17 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 30 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 18 

 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 30 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 19 

 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 30 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 20 

 

MME / ASCOM . 


